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Cíniras e Mirra

Do crime os quadros a virtude apuram,

 Esmalta-se a moral no horror ao crime. 



 O tradutor



Cíniras, um dos reis da equórea Chipre,

Pudera numerar-se entre os ditosos,

Se prole não tivesse. Eu determino

Cantar coisas terríveis: longe, ó filhas, 

Longe, ó pais! E se acaso as mentes vossas

Ficaram de meus versos atraídas,

Não julgueis verdadeiro o que me ouvirdes;

Ou, crendo o caso atroz, crede o castigo,

Se permite, contudo, a natureza

Que tão negros horrores a enxovalhem.

Feliz a ismária gente, o mundo nosso,

Que jaz distante do brutal, do indigno

País onde nasceu paixão nefanda!

Embora seja fértil, seja rica

De mil perfumes a pancaica terra,

Tenha alta fama em árvores, em flores,

Dê costo redolente e grato amomo,

Nela cheiroso incenso os troncos suem,

Que a mirra que produz a faz odiosa:

Não vale o que há custado a nova planta.



Nega o filho de Vênus que em teu peito

Seus lustrosos farpões cravasse, ó Mirra,

Vinga seu facho da suposta infâmia.

Com o estígio tição e inchadas cobras

Vibrou letal vapor sobre a tua alma

Uma das três irmãs. Ao pai ter ódio

Se é gravíssimo crime, é crime horrendo

Amá-lo como tu. Por ti suspiram,

Ardem por ti mil príncipes famosos;

Mil brilhantes mancebos do Oriente

Contendem pela glória de gozar-te:

Um de tantos heróis escolhe, ó Mirra,

Mas não seja o que tens no pensamento.



Em criminoso amor ela se inflama,

Em criminoso amor ela repugna,

E diz consigo: “Onde me leva a mente!

Que espero, que imagino! Eternos deuses! 

Santa religião! Santos deveres! 

Direitos paternais! Tolhei-me o crime,

Refreai meu furor, minha maldade;

Se contudo é maldade o que em mim sinto.

Tão doce propensão porque a reprovam! 

Os livres animais amam sem culpa,

Sem culpa gozam, e a união do sangue

Mais suave união lhes não proíbe.

Felizes animais, feliz destino! 

Criou penosas leis o orgulho humano,

Negando o que permite a Natureza.

É constante, porém, que existem povos,

Que há gentes entre as quais a mãe ao filho,

A filha se une ao pai, e as leis do sangue

Com duplicado amor se arraigam n’alma.

Oh! Mísera de mim! Porque não tive

A dita de nascer naqueles climas?

Minha Pátria é meu mal… Que ideias nutro! 

Vedadas, importunas esperanças,

Ah! Ide-vos: o pai de amor é digno,

Mas somente do amor que aos pais se deve.

Se filha de Cíniras eu não fosse,

Pudera de outro modo amar Cíniras;

É meu como o Céu quer, não como eu quero,

Aparta-nos fatal proximidade:

Se não fora o que sou, feliz seria.

A remoto país correr desejo, 

Fugindo à Pátria por fugir ao crime;

Mas o nocivo Amor detém meus passos;

Quer que veja Cíniras, que lhe fale,

Que o beije, se aspirar a mais não posso…

E mais, ó ímpia, a cobiçar te atreves! 

Não vês que nomes, que razões confundes! 

Rival da mãe serás! Irmã do filho! 

Mãe do irmão! Não receias, não te aterram

As negras Fúrias, de vipérea grenha,

 Que os olhos dos perversos horrorizam,

Que às almas corrompidas se arremessam,

Brandindo o facho da sulfúrea chama!

Pura no corpo, no ânimo sê pura;

Não profanes, ó cega, não profanes

Da natureza o vínculo sagrado. 

Supõe que afeto igual no pai fervia,

Supõe que era contigo o que és com ele:

Alta virtude lhe oprimira o gosto,

Sacrossanto dever a amor obstara…

Mas se o que sente a filha o pai sentisse,

Que importara o dever?” Calou-se, e entanto

Cíniras, a quem traz irresoluto

A turba dos excelsos pretensores,

Para enfim decidir consulta a filha,

Um a um lhos nomeia, e dela inquire

Qual deles mais lhe apraz, que esposo elege.

Em silêncio, no pai fitando os olhos,

Arde a triste, e lhe luz na face o pranto.

De virgíneo temor crê isto efeito

O iludido Cíniras; que não chore

À filha pede, as lágrimas lhe enxuga,

E une a ternas palavras ternos beijos.

Mirra folga com eles, e, obrigada

Do pai que lhe insta, que outra vez pergunta

Qual dos amantes quer: “Um (lhe diz ela)

Um quero igual a ti.” Louva Cíniras

A resposta sagaz, que não penetra.

“Tão pios sentimentos nutre, ó filha,

Conserva essa virtude (o rei lhe torna).”

À palavra virtude abaixa os olhos

A mísera, por ver que a desmerece.



Era alta noite: os corpos e os cuidados

Em suave prisão ligara o sono;

Mas a cinírea virgem desvelada,

Da indômita paixão curtia as fúrias,

Louca, fora de si. Já desespera,

Já quer tentar abominosa empresa:

Pejo, remorso, amor lhe lutam n’alma;

Não sabe o que fará. Qual tronco ingente

Em que abriu fenda o rústico instrumento,

Agora pende a um lado, agora ao outro,

Por toda a parte ameaçando a queda,

Assim de impulsos vários combatido,

Vacila o coração da acesa virgem;

Anda de sentimento em sentimento,

E asilo contra Amor só vê na morte.

A morte enfim lhe agrada, e quer, e ordena

Perder num laço urgente a vida acerba.

Em alta, longa trave o cinto prende,

E diz com surda voz: “Adeus, Cíniras,

Do meu trágico fim percebe a causa.”

Nisto acomoda o laço ao níveo colo. 

Mas o murmúrio das sentidas vozes

Vai aos ouvidos da fiel matrona,

Que aos peitos a criou, que a serve e guarda,

Repousando no próximo aposento.

Surge, corre, abre as portas, vê pendente

O instrumento da morte, e solta um grito;

Magoa o peito, as faces, e, lançando

As mãos ao duro laço, o tira, o rompe,

Em pranto
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